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INSS flexibiliza 
"operação alta"
Depois de pressão judicial o INSS muda as regras para o auxílio-doença; 

segurado agora pode solicitar prorrogação do benefício antes do vencimento

O INSS (Instituto Nacional de 
Seguridade Social) mudou as regras 
para o auxílio-doença depois que a 
Justiça Federal expediu duas limina­
res e um mandado de segurança fa­
voráveis a três segurados. O motivo 
da reclamação dos segurados está li­
gado às altas médicas para quem está 
afastado do trabalho. As mudanças

foram anunciadas na quarta-feira 4, 
pelo gerente executivo do INSS em 
Bauru, Josué Lopes Moreira. Com a 
flexibilização da Copes (Cobertura 
Previdenciária Estimada), os contri­
buintes que estão afastados do tra­
balho e recebendo o auxílio-doença 
podem pedir a prorrogação da licen­
ça médica até 10 dias antes ou até

30 dias depois do benefício ser en­
cerrado. Em Lençóis, a Copes provo­
cou uma série de ações na Justiça de 
trabalhadores doentes que tiveram o 
benefício suspenso. Na opinião do 
advogado André Takashi Ono, espe­
cialista em causas previdenciárias, 
faltam critérios técnicos na realização 
das perícias médicas. ►► Página A4

T oto: Éder Azevedo.

A campanha do Dia das Mães, promovida pela Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista), inicia a Promoção Cultural Show de Prêmios, 
que vai até o final de 2006, com o sorteio de uma moto e um carro zero quilô­
metro. Além do Dia das Mães, o concurso abrange o Dia dos Namorados, Dia 
dos Pais, Dia das Crianças e Natal. O presidente da Acilpa, Aparecido Donizete 
da Silva, o Cidinho, espera que as promoções aumentem as vendas em pelo 
menos 20% no consumo. Hoje, o jornal O ECO traz uma edição especial em 
homenagem às mães com dicas de presentes. ►► Página A5 e E1

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
O governador Cláudio Lembo (PFL) visitou 
Bauru no sábado 6, onde foi recepciona­
do pelo deputado estadual Pedro Tobias 
(PSDB) e líderes tucanos e pefelistas da 
região. Lembo acompanhou a inaugu­
ração do viaduto Ângelo Franciscato, no 
quilômetro 353 da rodovia Bauru-Marília 
(SP-294) e passou pelas obras do Hos­
pital Estadual de Bauru. Além de verbas 
para o Centrinho, Lembo liberou R$ 30 
milhões para as obras de prolongamen­
to da avenida Nações Unidas no sentido 
norte, que levará a pista até a rodovia 
Bauru-Marília. Hoje, é a vez do candida­
to ao governo do Estado pelo PSDB, José 
Serra, visitar Bauru. ►► Página A2

Fachada da parte interna do prédio da antiga destilaria onde foram presas três pessoas acusadas de roubo

Um verdadeiro arrastão policial 
passou por Lençóis Paulista na terça- 
feira 9 e cinco pessoas foram presas. 
Dois homens são acusados de furtar 
um malote com R$ 14,4 mil de uma 
lotérica localizada no Centro. Os 
outros três, dois homens e uma mu-

lher, moradores do prédio da antiga 
destilaria, estão sendo acusados de 
roubar e agredir uma dona-de-casa, 
na sexta-feira 5. O malote de di­
nheiro foi recuperado por policiais 
militares pouco depois do furto, na 
Vila Contente. Os outros três presos,

dois homens e uma mulher, teriam 
agredido uma dona-de-casa porque 
ela teria se recusado a comprar ob­
jetos vendidos por eles. Depois da 
prisão dos três acusados de roubo, o 
prédio da antiga destilaria foi deso­
cupado novamente. ►► Página A3

Logo após garantir a classificação, equipe de Alfredo Guedes comemora

Alfredo Guedes está na 
semifinal da Copa TV TEM

Um Davi entre Golias. Invicta, equi­
pe de Alfredo Guedes já carimbou o 
passaporte para as semifinais da Copa 
TV Tem de Futsal. A vaga foi garantida 
na segunda-feira 9, quando o time ven­
ceu Marrlia por 3 a 2, em jogo realiza­
do em Jaú. Na noite de ontem, a equi­
pe faria um jogo contra Garça, na casa 
do adversário, só para cumprir tabela e 
definir o primeiro lugar da chave. Essa 
é a primeira vez que um time local che­
ga tão longe. E, chega bem. Dos sete jo­
gos que disputou, a equipe comanda­

da pelo técnico Luiz Antonio da Silva, 
o Mixirica, ganhou seis e empatou um. 
Fez 35 gols e tomou 16. Além disso, 
poderá ter o artilheiro da competição: 
o jogador Athanásio tem 12 gols, está 
na vice-liderança e seus concorrentes 
mais próximos não jogam mais. Garça 
é a atual campeã da copa e sua equipe 
é formada por jogadores federados na 
Federação Paulista de Futsal. A equipe 
de Alfredo Guedes é patrocinada pela 
Alf/Lwart é formada por funcionários 
do grupo Lwart. ►► Página A7

F A C I L P A

Ademir Rorato 
quer feira com 
menos dias

►► Página A5
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E D I T O R I A L

Medidas paliativas
Tem novidade na área pa­

ra segurados do INSS (Insti­
tuto Nacional de Seguridade 
Social). As regras do auxílio 
doença, depois do fracasso da 
Copes (Cobertura de Previ­
dência Estimada), devem so­
frer algumas mudanças.

A Copes foi criada em 
agosto de 2005 e tinha como 
objetivo primordial por fim 
nas filas e organizar o atendi­
mento para o auxílio-doença. 
Pelo novo programa, o auxí- 
lio-doença seria concedido 
com prazo determinado de 
duração. Ou seja, as altas se­
riam programadas a partir da 
perícia médica.

O Ministério da Previdência 
Social diz que as filas e as frau­
des diminuíram, mas o progra­
ma virou alvo de reclamações. 
Com o prazo do auxílio-doen- 
ça sendo determinado, muita 
gente teve de voltar ao trabalho 
mesmo antes de ter se recupe­
rar. Na linha contrária, segura­
dos conseguiram a cura antes 
do prazo estimado e tiveram 
de aguardar na fila de espera 
para voltar a trabalhar.

A insatisfação resultou em 
mudanças. Desde a semana 
passada, decidiu-se que os be­
neficiados pelo auxílio-doença 
têm a possibilidade de solici­
tar a prorrogação do benefício, 
e os peritos de prorrogarem o 
auxílio por dois ou três meses, 
o que não era permitido antes. 
As mudanças começaram pela 
regional de Bauru. Com a flexi­
bilização do programa, os con­

tribuintes da previdência que 
estão afastados do trabalho e 
recebendo o auxílio-doença, 
podem solicitar a prorrogação 
da licença médica até 10 dias 
antes ou até 30 dias depois do 
benefício ser encerrado.

A flexibilização do progra­
ma é uma medida paliativa e a 
Copes só observou o lado técni­
co do problema. Se o governo 
conseguiu derrubar quase pela 
metade o número de perícias 
-  dados do Ministério da Previ­
dência apontam que o número 
de benefícios indevidos foram 
derrubados em mais de 300 mil 
desde que a Copes foi implanta­
da -  mas não melhorou a situa­
ção do trabalhador que realmen­
te precisa do auxílio-doença.

Em todo o Brasil, sobram 
denúncias sobre maus-tratos 
e abusos com o trabalhador 
e a legislação trabalhista para 
impedir que esses abusos con­
tinuem não evolui na mesma 
proporção. O mesmo descaso 
é demonstrado pelos médicos 
que realizam as perícias em re­
lação aos trabalhadores.

Em suma, muda-se o pro­
grama, mas as queixas quanto 
ao atendimento no INSS de­
vem continuar. O meio mais 
rápido de resolver o proble­
ma é atacar na raiz. Mas, por 
enquanto, a iniciativa é tentar 
consertar o que já existe. O que 
se vê na prática é que o segura­
do recolhe o benefício a vida 
toda e quando mais precisa, 
não consegue ser bem atendi­
do. Isso quando é atendido.

A R T I G O

O Livro do Destino
Marcos Norabele

Existe uma lenda árabe que 
conta a estória de um homem, 
que por um golpe de sorte, veio 
a ter um talismã que tinha o po­
der de levar o portador ao local 
onde estava o Livro do Destino. 
Segundo a crença islâmica, para 
cada homem existe uma página 
no tal livro e, nesta página, estão 
registrados os acontecimentos 
da vida do mesmo. Assim, pen­
sava o homem que encontrando 
a sua página, mudaria o seu des­
tino, anotando que ficaria rico 
e feliz por toda a vida. Ajudado 
pelo talismã, o homem encon­
trou a tenda onde estava o livro e 
foi avisado que teria apenas cin­
co minutos dentro da tenda.

Mal entrara e o homem, 
antes de encontrar sua página, 
localizou a de seus inimigos, 
passando a anotar no destino 
deles muitos infortúnios co­
mo doenças incuráveis, pobre­
za extrema ou morte. Quando 
foi anotar alguma coisa em 
sua própria página, o anjo en­
trou, tomou dele o talismã e 
o pôs para fora da tenda. Ao 
sair, viu que a tenda desapare­
cera e que estava num deserto. 
O resto da vida lamentou ter 
tido a chance de fazer o bem a 
si próprio e ter perdido tempo 
fazendo o mal aos outros.

No pleito eleitoral deste 
ano, bem como nos anteriores, 
vemos os políticos, com raras 
exceções, se comportando co­
mo o árabe da lenda, ao invés 
de promoverem o seu bem se

dedicam a fazer mal aos outros.
O país, o estado e a cida­

de precisam de propostas que 
melhorem a vida das pessoas. 
Penso que para isso devam ser­
vir as campanhas eleitorais. Os 
candidatos deveriam apresentar 
aos eleitores seus projetos e os 
meios técnicos e financeiros de 
concretização dos mesmos. Po­
rém, a política cada vez mais se 
faz de críticas mal intencionadas, 
de picuinhas de baixo nível e de 
exploração da vida pessoal dos 
políticos. Tudo isto vem afastan­
do pessoas de bem da política. 
Pessoas de sucesso, com história 
de vida sem reprovação e que 
muito poderiam contribuir para 
o engrandecimento e renovação 
da vida pública, dela se afastam 
porque sabem que na política 
e na mídia que a cerca interessa 
muito mais um erro eventual do 
que mil conquistas.

É necessário amadurecer­
mos nossa visão política. O 
homem público tem que ter 
a grandeza de colocar o bem 
da sociedade acima de seus 
interesses político-partidários. 
Gostaria de ver os candidatos 
esmiuçarem quais as propostas 
sobre educação, saúde e desen­
volvimento do país. O que será 
feito da dívida pública que já 
passou de um trilhão de reais? 
Que os candidatos apresentem 
propostas e soluções. De bai­
xarias ou truques de marketing 
político já estamos cheios.

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público municipal

P O V O

Terceira Coluna
p r e s id e n c ia v e l

O pré-candidato do PS­
DB ao governo de São Pau­
lo, José Serra, vem a Bauru 
hoje, onde será recebido no 
escritório político do depu­
tado estadual Pedro Tobias. 
A agenda inclui uma entre­
vista coletiva à imprensa re­
gional. "É uma grande hon­
ra de receber o futuro gover­
nador paulista e amigos da 
região em nosso escritório", 
disse o deputado.

AFIADO
Serra é famoso por não 

falar muito e por falar sem 
medo em algumas situa­
ções. Quando era ministro 
da Saúde, proporcionou 
uma pérola, auxiliado pelo 
então técnico do Palmeiras
-  time de coração do tucano
-  Luiz Felipe Scolari, quan­
do a equipe foi eliminada 
pelo Cruzeiro da Copa do 
Brasil de 1997. Serra achou 
que Felipão mexeu errado 
no time e não poupou crí­
ticas. A resposta de Felipão 
foi irônica. "O meu serviço 
está ruim? O dele está bom. 
A Saúde funciona muito 
bem", disparou.

PAREDÃO
Por essas e outras é 

grande a expectativa para a 
reação de Serra ao ser per­
guntado sobre uma ainda 
possível candidatura presi­
dencial. E, acreditem, vai ser 
perguntado sobre isso. Cer­
teza ainda maior depois que 
teria confessado a vontade 
de disputar as prévias para 
a candidatura à Presidên­
cia da República. Soma-se 
a isso, a queda de Geraldo 
Alckmin na preferência do 
eleitor paulista.

m ig r a ç ã o
Tucanos de Lençóis Pau­

lista devem comparecer em 
peso ao escritório de Pedro 
Tobias. Entre eles, o prefeito 
José Antonio Marise e os vere­
adores Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão, e Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho.

ORELHAS em  PE
O deputado federal 

Luiz Eduardo Greenhalg 
(PT) distribuiu uma cor­
respondência, na manhã 
de ontem, que animou 
candidatos que não conse­
guiram se eleger à Câmara 
de Vereadores de Lençóis 
Paulista e de milhares de 
outros municípios brasi­
leiros. Ele comunicava a 
aprovação, na Comissão 
Especial, de uma proposta 
de emenda constitucional 
que redefine a relação en­
tre o número de vereado­
res e número de habitantes 
das cidades brasileiras.

BOA n o t íc ia
Se aprovada, a proposta 

de Greenhalg deve aumentar 
a Câmara de Lençóis Paulis­
ta e Macatuba. Lençóis teria 
15 vereadores e Macatuba 
iria para 11. Isso já a partir 
de janeiro 2007. O projeto 
vai à votação na Câmara e 
no Senado e, segundo o de­
putado, o resultado sai até o 
final de junho.

FILA 1
Em Lençóis Paulista, a 

mudança levaria de volta à 
Câmara de Vereadores, Ja- 
cob Joner Neto (PL), o Ja- 
có Gaúcho, Carlos Alberto 
Martins (PSDB) e Celso 
Ângelo Mazzini (PFL), o 
Dé, além de promover a 
estréia no Legislativo do 
advogado Edemir José Co- 
neglian e do com erciante 
da Cecap, Luiz Carlos Fer­
reira, o Cara Preta.

FILA 2
Em Macatuba, duas pes­

soas aguardam com ansie­
dade o final de junho. O 
controlador de Despesas e 
Gastos da Prefeitura, Os- 
nil Grecco (PV), o Branco, 
seria o primeiro a entrar 
para o Legislativo. A outra 
vaga iria para Nilva Leme. 
Isso de acordo com a lista 
de suplentes divulgada no 
site do TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral).

a u s en t e
A sessão da Câmara 

de Vereadores de Lençóis 
Paulista, na segunda-feira 
8, contou com uma ausên­
cia sensível. O presidente 
do Legislativo, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PR- 
TB), o Dingo, não parti­
cipou da reunião semanal 
dos vereadores por conta 
do falecim ento de seu pai, 
Lázaro Bernardes, no ú lti­
mo final de semana.

p r es en t e
Quem assumiu a mesa 

foi o vice-presidente, Pa- 
lamede de Jesus Consalter 
Júnior (PM DB). É a se­
gunda vez que ele assume 
o com ando da sessão em 
quase dois anos na mesa 
diretora. Quase no final 
da sessão, Palamede sor­
riu e brincou. "Justo hoje 
que estou presidindo, está 
dando problemas".

PARECER
O entrave foi entre os 

vereadores Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) 
e Ailton Tipó Laurindo 
(PV), por causa da aprova­
ção do projeto de autoria 
do verde que decretava a 
AMU (Associação da Mu­
lher Unim ed) com o de 
utilidade pública. Ticia- 
nelli Júnior argumentou 
que não queria votar por­
que não tinha parecer do 
Departamento Jurídico da 
Câmara.

ADIADO
Claudemir Rocha Mio 

(PL), o Tupã, apartou. Pe­
diu suspensão do projeto 
e entrou com requerim en­
to para que o mesmo seja 
votado em regime de ur­
gência na próxima sessão, 
já com parecer do Depar­
tam ento Jurídico. Tipó 
não deixou barato e fez 
um requerim ento pedin­
do que nenhum projeto 
seja votado sem parecer 
jurídico. Mais uma vez os 
ânim os se exaltaram.
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“O comércio de Lençóis 
Paulista oferece muitas 
opções aos consumidores. 
Quando as mães não 
falam  o que querem ga­
nhar fica difícil na hora 
de escolher o presente".

Gillian Cristina Carneiro 
de Souza, autonôma.

“Lençóis Paulista é uma 
cidade boa, só acho que 
faltam  opções de lazer, 
como, por exemplo, um 
teatro. Toda vez que 
queremos ver uma peça 
temos que ir para cida­
des da região".
Márcia Cristina Camargo, 

auxiliar de farmácia.

Quem passou ontem pela avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, na altura do hotel Pousada dos Ar­
cos, precisou procurar um desvio. Isso porque os funcionários do Saae ( Serviço Autônomo de Água e Es­
goto) trabalhavam para abrir nova rede de água. No final da tarde, o local já estava liberado ao trânsito.

“Há cinco anos perdi 
minha mãe e sinto muita 
falta dela. No dia das 
mães procuro passar com 
minha sogra, pois é uma 
pessoa que faz tudo para 
mim e que considero co­
mo minha mãe".

Alessandro Marcos
Eugênio, motorista.

F R A S E S
“Posso ter dito coisas 
que são criação da 
minha cabeça. No 
conteúdo principal da 
matéria pode ser que 
eu tenha dito tudo 
o que está escrito, 
se ocorreu alguma 
distorção foi na 
minha cabeça",

Silvio Pereira, ex-secretário- 
geral do PT em depoimento 
na CPI dos Bingos, ontem à 

tarde, ao se referir à entrevista 
anterior, em que acusou o 

presidente Lula de saber do 
mensalão

P A R A  p e n s a r

“A percepção é  forte 
e a visão é  fraca .̂
Em estratégia, é  
importante ver o 
que está distante 
como se estivesse 
próximo e ter uma 
visão distanciada do 
que está próximo",

Miyamoto Musashi

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


C A D E I A

Arrastao
Cinco pessoas foram presas em Lençóis 

Paulista na terça-feira 9; dois acusados 

por furto e três por roubo e agressão, 

entre eles contra uma mulher

Da Redação

Cinco pessoas foram pre­
sas em Lençóis Paulista na 
terça-feira 9. Dois homens são 
acusados de furtar um malote 
com R$ 14,4 mil de uma lo- 
térica localizada no Centro. 
Os outros três, dois homens e 
uma mulher, todos moradores 
do prédio da antiga Destilaria, 
estão sendo acusados pela po­
lícia de roubar e agredir uma 
dona-de-casa na sexta-feira 5.

O malote com R$ 14,4 mil 
foi recuperado por policiais 
militares na tarde de terça-fei­
ra 9, na Vila Contente, minu­
tos depois que foi furtado da 
gerente da lotérica quando 
ela se dirigia à agência da CEF 
(Caixa Econômica Federal). A 
mulher foi abordada por dois 
homens, que a seguraram pelo 
braço, pegaram o malote e fu­
giram em direção à Vila Con­
tente. Depois de uma busca 
que mobilizou duas viaturas, 
os ladrões foram encontrados 
em meio a um matagal, nas 
imediações da rodovia Mare-

chal Rondon (SP 300).
Ao lado de um dos acu­

sados, F.G.S., foi encontrado 
o malote vazio. O dinheiro 
estava nos bolsos e na cueca 
do homem. Com o outro acu­
sado de furto, B.B.F, nada foi 
encontrado. Os dois homens 
foram levados à Delegacia de 
Polícia. O delegado Marcos 
Jefferson da Silva ratificou o 
flagrante de furto qualificado 
e encaminhou os dois para a 
cadeia de Avaí

r o u b o
Os outros três presos, dois 

homens e uma mulher, que 
estavam abrigados no prédio 
da antiga Destilaria, foram 
identificados e presos na tarde 
de terça-feira 9, acusados de 
agredir e roubar uma mulher 
que reside na região. Segundo 
a Polícia Civil, a agressão e o 
roubo aconteceram na sexta- 
feira, 5 de maio.

A dona-de-casa que fez a 
denúncia à Polícia contou que 
estava na Rodoviária, na sexta- 
feira, quando uma mulher te-

Ruínas da antiga destilaria de álcool, que tem sido abrigo de sem-teto

ria lhe oferecido miniaturas de 
panela de pressão feitas com 
latas de cerveja e refrigerante. 
A dona-de-casa se recusou a 
comprar o enfeite e seguiu em 
direção à sua residência, na Vi­
la Contente. Na altura da anti­
ga Destilaria Central, a artesã 
teria ameaçado a mulher com 
um pedaço de pau, obrigan­
do-a a entregar o dinheiro que 
tinha na carteira.

A dona-de-casa contou ain­
da que a artesã passou a gritar 
com ela e segurou em seu pes­
coço. Nesse momento, teriam 
surgido mais três homens no 
portão do prédio que toma­
ram a sua carteira e roubaram

R$ 20,00 em dinheiro.
Os três foram reconhecidos 

pela vítima e presos. A prisão 
temporária é de cinco dias, pror­
rogável por outros cinco.

Os dois homens foram en­
caminhados à cadeia de Avaí e 
a mulher para a cadeia de Ca- 
brália Paulista.

Depois da prisão dos três 
acusados de roubo, o prédio 
da antiga destilaria foi desocu­
pado novamente. O local está 
interditado desde 2004 pela 
Justiça, mas acabou sendo in­
vadido novamente. Ontem, a 
Diretoria de Obras da Prefei­
tura de Lençóis Paulista traba­
lhava para lacrar as entradas.

Polícia identifica um dos assaltantes de Justo
O delegado titular de Len­

çóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, disse ontem que o ho­
micídio do empresário Fran­
cisco Carlos Justo, ocorrido 
no dia 7 de abril, não ficará 
sem punição. Massa afirmou 
que a polícia já tem a identi­
ficação de um dos autores do 
crime, mas que está foragido. 
O delegado evitou revelar de­
talhes da investigação. Mais 
de um mês depois do crime 
ninguém foi preso.

Francisco Carlos Justo 
foi baleado com cinco tiros 
por volta das 18h do dia 7 
de abril, uma sexta-feira, en­
quanto se preparava para fazer 
o pagamento de funcionários

da empresa da qual era sócio. 
Os dois ladrões chegaram na 
empresa em uma m otocicle­
ta Twister preta, disseram na 
portaria que iriam receber por 
um serviço, invadiram o escri­
tório e anunciaram o assalto. 
Justo lutou com os assaltan­
tes, foi baleado, não resistiu 
aos ferimentos e morreu.

No outro dia, a moto foi 
encontrada. A Twister havia 
sido furtada havia três meses 
em Barra Bonita e estava cir­
culando com placa clonada 
de uma m otocicleta de São 
José do Rio Preto. A polícia 
divulgou o retrato falado dos 
dois assaltantes, tentou iden­
tificar um dos ladrões pelas

O delegado titular de Lençóis Paulista, Luiz Carlos Massa

impressões digitais, mas não 
obteve sucesso, porque as 
impressões deixadas no re-

trovisor da m otocicleta eram 
marcas da palma da mão de 
um dos assaltantes.

A B U S O  S E X U A L

Criança vítima de abuso continua com a tia
Continua na cadeia o 

pedreiro acusado de abusar 
sexualmente da filha de 11 
anos de idade. O caso veio 
a tona no dia 25 de abril. As 
quatro crianças, um menino 
de 14 anos, e três meninas, 
com idade entre cinco e on­
ze anos, estão na casa de 
uma tia. A informação foi 
confirmada na terça-feira

9 pela presidente do Con­
selho Tutelar de Lençóis 
Paulista, Neiva Aparecida 
Pinheiro Ricieri. Ela disse 
ainda que os quatro estão 
recebendo acompanhamen­
to psicológico.

Segundo a Polícia, o pe­
dreiro era viúvo e morava 
sozinho com os filhos desde 
que a esposa morreu, há dois

anos. O abuso sexual teria 
começado nessa época. Se­
gundo depoimento da meni­
na, o pai sempre a procurava 
quando o irmão mais velho 
estava na escola.

Na busca feita na casa do 
pedreiro, a PM encontrou 
material pornográfico e 33 
gramas de crack. O homem 
foi preso e acusado de tráfico

de entorpecente e atentado 
violento ao pudor.

Na época, a criança foi 
encaminhada à Bauru e 
submetida a exames médi­
cos que apontaram que não 
houve o rompimento do hí- 
men. Com base nesse laudo, 
o pedreiro foi indiciado por 
atentado violento ao pudor 
e não estupro.

NOTAS POLICIAIS

p á s s a r o s  Vinte pássaros da fauna silvestre foram 
apreendidos em Lençóis Paulista, pela Polícia Ambiental de 
Barra Bonita, no dia 27 de abril. Os passarinhos estavam 
em uma residência na Cecap e a polícia chegou até o local 
depois de uma denúncia anônima. Uma pessoa foi presa e 
vai responder por crime ambiental. Os pássaros apreendidos 
eram das espécies canário-da-terra, picharro, pintassilgo, 
sangrinho e cardeal. Eles eram criados em cativeiro sem 
autorização do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis). Os pássaros 
foram encaminhados ao Zoológico de Bauru. Se condenado, 
o criador de pássaros poderá prestar serviços à comunidade 
ou ter que doar cestas básicas à entidades sociais.

s e q u e s t r o
Policiais do grupo anti- 

sequestro do Deinter 4, de 
Bauru, estiveram em Lençóis 
Paulista, na tarde desta terça- 
feira 9 de maio, para pedir ao 
Ministério Público prorroga­
ção de prazo para a conclu­
são do inquérito que apura 
o seqüestro do aposentado 
Dimas Médola, ocorrido no 
dia 7 de fevereiro. A polícia 
já admite o encerramento 
do inquérito sem que nin­
guém seja preso.

NOTAS FALSAS
O delegado Marcos Jeffer- 

son da Silva disse ontem

que o caso das notas falsas 
apreendidas em Lençóis 
Paulista foi encaminhado 
à Polícia Federal de Bauru. 
Ao todo, nas últimas duas 
semanas, a Polícia Mili­
tar apreendeu cerca de R$ 
300,00 em cédulas falsas 
de R$ 10,00. A maior apre­
ensão, R$ 150,00, ocor­
reu na madrugada de 1° 
de maio, na Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Pau­
lista). Até agora ninguém 
foi preso, apesar da Polícia 
Civil acreditar que as notas 
estavam sendo fabricadas 
em Lençóis Paulista.

Funcionários do Santander Banespa, de Lençóis Paulista e Bauru, reu­
niram cerca de 60 professores aposentados, ontem, na Câmara de 
Vereadores de Lençóis Paulista, para tentar manter as contas deles no 
banco. A partir de dezembro, segundo a gerente de relacionamento 
do Santander, Cláudia Regina Guaraldo, vence o prazo de cinco anos 
para manutenção da folha de pagamento dos servidores do Estado, 
que será transferida para o Banco Nossa Caixa. "Estamos oferecendo 
benefícios, vantagens para a manutenção dessas contas", disse Gua­
raldo, revelando que há disputa de mercado para que os servidores 
transfiram as contas correntes para o banco oficial.

www.hotl07.com.bj;

http://www.hotl07.com.bj


INSS

Flexibilização
Pressão judicial faz com que INSS 

(Instituto de Seguridade Social) mude 

as regras para prorrogação de auxílio 

doença; advogado diz que faltam critérios

Da Redação

O INSS (Instituto Nacional 
de Seguridade Social) mudou 
as regras para o auxílio-doen- 
ça depois que a Justiça Federal 
expediu duas liminares e um 
mandado de segurança favorá­
veis a três segurados. O motivo 
da reclamação dos segurados 
contra o INSS está ligado às 
altas médicas para quem está 
afastado do trabalho. Desde a 
semana passada, os beneficia­
dos pelo auxílio-doença têm a 
possibilidade de solicitar a pror­
rogação do benefício, e os mé- 
dicos/peritos de prorrogarem o 
auxilio por dois ou três meses, o 
que não era permitido antes.

As mudanças foram anun­
ciadas na quarta-feira 4, pelo 
gerente executivo do INSS, 
regional Bauru, Josué Lopes 
Moreira. Ele explicou que 
houve duas alterações no 
programa Copes (Cobertura

Previdenciária Estimada) para 
poder atender a reclamação 
dos segurados. As nova regras 
devem entrar em vigor nos 
próximos dias.

Moreira disse que o sistema 
deverá ser alterado em todo o 
país, mas que a regional Bauru 
saiu na frente ao promover as 
mudanças no programa desde 
a semana passada e desencade­
ar a alteração em todo o Brasil.

Com a flexibilização do pro­
grama, os contribuintes da Pre­
vidência que estão afastados do 
trabalho e recebendo o auxílio- 
doença, podem solicitar a pror­
rogação da licença médica até 
10 dias antes ou até 30 dias de­
pois do benefício ser encerrado.

As mudanças foram promo­
vidas por conta de duas limina­
res e um mandado de seguran­
ça, favoráveis a três segurados 
do INSS, que conseguiram se 
manter afastados do trabalho e 
reaver os benefícios na Justiça.

Agência do Instituto Nacional de Seguridade Social em Lençóis Paulista; regras para concessão de benefícios tem gerado reclamações

O juiz federal Heraldo Garcia 
Vitta, de Bauru, entendeu que 
não é possível que o perito 
faça uma previsão de que ao 
final do período de licença, o 
trabalhador esteja apto a voltar 
ao trabalho, sem que seja feita 
uma nova avaliação.

O gerente executivo do 
INSS de Bauru disse que as 
reclamações sobre a suspen­
são de benefícios sem que o

segurado estivesse em condi­
ções de voltar ao trabalho e a 
decisão da justiça pesou na al­
teração do programa. "A partir 
do momento que se implanta 
um controle de software, existe 
um processo de maturidade e 
nós estamos passando por esse 
processo", explicou Moreira, 
acrescentando que tem certeza 
de que, infelizmente, as altera­
ções não vão contemplar todos

os beneficiados do INSS.

O QUE É
A Copes foi criada em ou­

tubro do ano passado e pro­
vocou muitas reclamações 
entre os segurados. O pro­
grama somente permitia ao 
médico afastar o segurado 
por seis meses ou dois anos. 
Em m uitos casos, seis meses 
é pouco tempo e dois anos

m uito, obrigando o perito a 
renovar o afastamento a ca­
da 30 dias. "A Copes gerou 
uma insatisfação entre os se­
gurados. Os médicos ficaram 
engessados porque tinham 
que cumprir a determinação, 
e os beneficiários tinham  o 
benefício suspenso até o pe­
dido de reconsideração ser 
aceito", explicou o gerente 
regional do INSS.

Portadores de doenças crônicas estão com  benefícios suspensos
Em Lençóis Paulista, a Copes 

(Cobertura Previdenciária Esti­
mada) provocou uma série de 
ações na Justiça de trabalhadores 
doentes que tiveram o benefício 
suspenso. Há caso de uma pessoa 
portadora do vlrus HIV e de he­
patites dos tipos B e C, doenças

que não têm cura.
Na opinião do advogado An­

dré Takashi Ono, especialista em 
causas previdenciárias, a nova po­
lítica adotada pelo INSS (Instituto 
Nacional de Seguridade Social) 
prejudica a vida dos cidadãos, que 
muitas vezes perdem o único au­
xílio alimentar que têm.

Para alguns advogados ouvi­
dos pelo jornal O ECO, o que o 
INSS chama de alta programada 
nada mais é do que "Operação Al­
ta". "Há centenas de casos de pes­
soas realmente doentes que tive­
ram o auxílio-doença suspenso", 
disse um advogado que não quis 
se identificar. O advogado recla­

mou ainda que o laudo da perícia 
de um de seus clientes relata que 
ele subiu e desceu de uma maca 
sem nenhuma dificuldade. "On­
de são feitas as perícias não existe 
maca nenhuma", contestou.

Uma dona de casa de Lençóis 
Paulista, que teve a identidade 
preservada, conseguiu impedir a

suspensão do pagamento do be­
nefício depois que entrou na Jus­
tiça. O juiz federal substituto da 3® 
Vara de Bauru, Marcelo Freiberger 
Zandavali, contestou o laudo do 
médico perito que antecipou em 
três meses que a dona de casa, com 
hérnia de disco, estaria apta para o 
trabalho ao final dos 90 dias.

De acordo com a agência 
regional do INSS de Bauru, 
Josué Lopes Moreira, desde o 
mês de janeiro desse ano de­
ram entrada na Previdência 
372 pedidos de beneficio por 
incapacidade e ocorreram 179 
altas, todas baseadas em pare­
cer do médico perito.

Advogado pede critério nas perícias
O advogado André Takashi 

Ono, que representa segurados 
em várias ações contra o INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade 
Social), diz que faltam critérios 
técnicos na realização das perí­
cias médicas. "Os médicos apenas 
olham para o segurado", revelou, 
afirmando que uma perícia exige 
exame físico mais detalhado.

O advogado acredita que as 
alterações propostas pelo INSS 
são paliativas. "As novas regras 
vão oferecer mais possibilida­
de do segurado ter o benefício

prorrogado, mas somente a 
adoção dessas regras não resol­
ve", afirmou.

Atualmente, constatada a im­
possibilidade do segurado voltar 
ao trabalho, o beneficiário tem 
apenas duas alternativas para ob­
ter a prorrogação do beneficio: 
através do pedido de reconsidera­
ção ou do recurso administrativo. 
Com a mudança que deve entrar 
em vigor nos próximos dias, o 
segurado poderá solicitar a pror­
rogação do prazo antes do venci­
mento da licença.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 

interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 

Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 12 de maio de 2006
Horário: 11:00 horas
01 -  Elias Roberto Gaudêncio
Lençóis Paulista, 10 de maio de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E DE INTIMAÇÃO
JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP - 675) -  Leiloeiro Público 

Oficial, estabelecido 'a RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - SÃO PAULO/ 
SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, designado pelo BNH, 
venderá na forma da Lei n.° 8004 de 14/03/90 e Decreto Lei n.° 70 de 21/11/66 e regula­
mentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia, hora e local 
abaixo mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipote­
cária em favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

A venda será feita à vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte 
por cento) do preço da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) 
dias, sob pena de perda do sinal dado. Os lances mínimos para a venda serão no valor 
dos créditos hipotecários e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do Art. 1484 
do CC, sendo o maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até o momento da 
realização da praça. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e 
taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providencias de desocupação do mesmo.

O LEILOEIRO acha-se habilitado a fornecer informações aos interessados 
pormenorizados sobre os imóveis.

Ficam desde já  INTIMADOS do presente leilão, os mutuários, caso não sejam lo­
calizados

Data : 22/05/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NOVEM­
BRO N° 614 - CENTRO - LENÇOIS PAULISTA - CEP 18.680-030

SED C290/2005 - CONT. 8096206094203 - DEVEDOR(es): EDENILSON APA­
RECIDO VERA , Bras., Casado(a), - CIC 17028651851, DANIELA APARECIDA 
FLAVIO VERA, Bras., Casado(a), SECRETARIA - CIC: 14567437837 - Area Const. de 
162,58 m  ̂ - Sito à R.: UAPES N° 189 - JD. ITAMARATI - LENCOIS PAULISTA/SP 
Saldo Devedor + Acessórios: R$ 23.938,13, Avaliação art. 1484 CC:. R$ 58.004,78.

BAURU/SP, 9 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento
AGENTE FIDUCIÁRIO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 

interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 

Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Auxiliar de Manutenção
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 12 de maio de 2006
Horário: 11:10 horas
01 -  Dirceu Campos de Souza Ribeiro
Lençóis Paulista, 10 de maio de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de maio de 2006. Na página A4. Valor da publicação R$ 104,81.

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E DE INTIMAÇÃO 
JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP - 675) -  Leiloeiro 

Público Oficial, estabelecido a RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS
- SÃO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, 
designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8.004 de 14/03/1990 e Decreto 
Lei n.° 70 de 21/11/1966 e regulamentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 
08/70 e CFG 10/77, no dia, hora e local abaixo mencionados, o(s) Imóvel(is) 
adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da EMGEA
-  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS. A venda será feita à vista, podendo o 
arrematante pagar no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do valor da arrematação 
e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do sinal 
dado. Os lances mínimos para a venda serão no valor dos créditos hipotecários 
e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do .Art. 1484 do CC, sendo o 
maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até o momento da realização 
da praça. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante 
fica ciente que será o responsável pelas providencias de desocupação do mesmo. 
O LEILOEIRO acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações 
pormenorizados sobre os imóveis. Ficam desde já INTIMADOS do presente 
leilão, os mutuários relacionados, caso não sejam localizados.

Data : 22/05/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NO­
VEMBRO N° 614 - CENTRO - LENÇOIS PAULISTA - CEP 18.680-030 

SED E328/2005 - CONT. 8096261286917 - DEVEDOR(es): ANTONIO 
APARECIDO DA SILVA MARTINELLI E/OU , Bras., Casado(a), INDUS- 
TRIÁRIO - CIC 95982310891, MARINA APARECIDA RAMOS MARTI- 
NELLI, Bras., Casado(a), DO LAR - CIC: 07900125884- Imóvel com: Uma 
casa, do tipo térrea, contendo 02 dormitórios, 01 sala, 01 cozinha e banheiro num 
total de 39,52 m̂ . - .Area Const. de 39,52 m̂  - Sito à RUA ZELIA GATTAI N° 
456 - CONJ.HABITAC. LENCOIS PT" I - - LENCOIS PAULISTA/SP - Saldo 
Devedor + Acessórios: R$ 12.013,04, Avaliação art. 1484 CC:. R$ 13.980,82 

SED E342/2005 - CONT. 5096261349017 - DEVEDOR(es): JOSE ANGE- 
LO ANTUNES E/OU , Bras., Casado(a), COMERCIARIO - CIC 04647727882, 
GERCINA AP. SOARES ANTUNES, Bras., Casado(a), DO LAR - CIC: 
04647727882- Imóvel com: CASA DOP TIPO TERREA, CONTENDO 1 DOR- 
MITORIO, SALAL, COZINHA E BANHEIRO, COM 36,07M" - Area Const. 
de 36,07 m" - Sito à AV. ORIGENES LESSA N° 761 CEP- 18680-000
- CONJ.HAB. LENCOIS PTA II - LENCOES PAULISTA/SP Saldo Devedor + 
Acessórios: R$ 13.725,40, Avaliação art. 1484 CC:. R$ 15.721,98.

BAURU/SP, 9 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento 
AGENTE FIDUCIÁRIO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BOREBI

m u n ic í p i o  d e  BOREBI 
6° BIMESTRE DE 2005

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

P O D E R / Ó R G Ã O / 
EN TID A D ES

Saldo de Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas
M ontante a 

P agar
Disponibilidade

FinanceiraProcessados Não Processados
Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

P O D E R  L E G IS L A T IV O
Câmara Municinal

P O D E R  E X E C U T IV O 54.686,86 19.826,76 96.191,56 0,00 98,00 0,00 42.588,86 128.018,32 467.299,10

Prefeitura Municipal 54.686,86 19.826,76 96.191,56 0,00 98,00 0,00 42.588,86 128.018,32 467.299,10

Ó rgãos/Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Autarquia “X ”
Fundação Pública “Y ”
Empresa Púb. Dependente “Z”

T O T A L : 54.686,86 19.826,76 96.191,56 0,00 98,00 0,00 42.588,86 128.018,32 467.299,10

Luiz Antonio Finoti Daniel 
Prefeito Municipal

Roberto Santino Sasso
Contador CRC 1SP169.149/0-6

Ivanete Ap. Morbi do Amaral 
Responsável pelo Controle Interno



A C I L P A

Largada para
as compras
Concurso cultural do Dia das Mães dá início a uma série de 

promoções da Acilpa (Associação Comercial e Industrial de 

Lençóis Paulista); no final do ano, comércio vai sortear um carro Comércio de Lençóis Paulista aposta em boas vendas no dia das mães, comemorado neste domingo

Da Redação

A campanha do Dia das 
Mães, promovida pela Acilpa 
(Associação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) inicia 
a Promoção Cultural Show de 
Prêmios que vai até o final de 
2006, com o sorteio de uma 
moto e um automóvel Celta ze­
ro quilômetro. Além do Dia das 
Mães, o concurso abrange o Dia 
dos Namorados, Dia dos Pais, 
Dia das Crianças e Natal.

Mais de 50 empresas de Len­
çóis participam da promoção, 
que vai distribuir 45 prêmios. 
São lojas dos mais diferentes se­
tores: farmácias, lojas de confec­
ção, de celular, supermercados. 
Os estabelecimentos estão iden­
tificados por banners. Quem é 
associado da Acilpa ainda pode 
fazer parte da promoção.

Segundo o presidente da 
Acilpa, Aparecido Donizete da

Silva, o Cidinho, o objetivo da 
campanha é fazer com que mais 
pessoas comprem no comércio 
de Lençóis Paulista. "Com o 
início da campanha estimamos 
que as vendas aumentem entre 
20% e 30%", comenta. "Quere­
mos envolver diversos setores. A 
intenção é que a cidade cresça 
como um todo", ressalta.

É a primeira vez que a Acilpa 
realiza uma promoção conjun­
ta e a primeira vez que sorteia 
um carro. "Acreditamos que es­
ses prêmios sirvam de estímulo 
para que as pessoas comprem 
no comércio de Lençóis Paulis­
ta. Ainda existem muitos con­
sumidores que preferem fazer 
as compras fora", diz Cidinho. 
Segundo ele, somente o carro 
e a moto estão avaliados em 
mais de R$ 30 mil.

A campanha do Dia das 
Mães vai distribuir uma televi­
são de 29 polegadas, um anel

de brilhantes, dois vales-compra 
no valor de R$ 150 cada e mais 
seis vales-compra no valor de R$ 
100. O sorteio acontece no dia 
17 de maio, às 12h15, na sede 
da Acilpa. Para concorrer, basta 
comprar em um dos estabeleci­
mentos que participam da pro­
moção e preencher um cupom 
com informações pessoais. Além 
disso, é fundamental responder 
a pergunta: Qual é a sigla da As­
sociação Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista?

Segundo Cidinho, todas as 
campanhas terão pelo menos 
um presente temático. No caso 
do Dia das Mães, o prêmio é um 
anel de brilhantes.

Os cupons que não forem 
sorteados na promoção do Dia 
das Mães vão concorrer ao auto­
móvel que será sorteado no dia 
26 de dezembro, na praça da 
Concha Acústica. Os outros sor­
teios serão na própria Acilpa.

MAIS pr êm io s
No mês de junho, a cam­

panha do Dia dos Namorados 
vai distribuir um aparelho de 
televisão de 20 polegadas, dois 
celulares, dois vales-compra 
no valor de R$ 150 e cinco va­
les-compra no valor de R$ 100. 
No Dia dos Pais serão uma

moto zero quilômetro, um kit 
para pesca, três vales-compra 
de R$ 150 e cinco vales-com- 
pra de R$ 100.

Na promoção de Dia das 
Crianças a Acilpa vai sortear 
um microcomputador, duas 
bicicletas, dois vales-compra 
de R$ 150 e cinco de R$ 100.

Por último, a campanha de 
Natal vai dar uma televisão de 
29 polegadas, um aparelho de 
som, três vales-compra de R$ 
150 e o automóvel.

O regulamento da promo­
ção e informações sobre as lojas 
participantes estão disponíveis 
no site www.acilpa.com.br.

Acilpa prevê aumento das vendas
Historicamente, as compras 

do Dia das Mães representam o 
segundo melhor índice de ven­
das para o comércio de Lençóis 
Paulista, perdendo apenas para 
as compras de fim de ano.

Para o presidente da Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
Aparecido Donizete da Silva, 
o Cidinho, a expectativa é de 
que as vendas aumentem em

pelo menos 20%. Esse dado 
pode ser sustentado quando 
a Associação fechar o balanço 
de consultas ao SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao Crédi­
to), no final de mês.

De acordo com o diretor 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha, as consultas 
ao SCPC são um dos principais 
indicadores econômicos, que

indica a intenção de comprar.
Ainda segundo Rocinha, o 

município vive um momento 
econômico bom. Ele diz que o 
crescimento da economia pode 
ser confirmado pelos dados do 
Ministério do Trabalho. "Nós 
tivemos mais postos de traba­
lho criados do que demissões. 
Se as pessoas estão trabalhan­
do, há mais possibilidade de 
consumirem", comenta.

Cidinho quer mais empresas locais na Facilpa
O presidente da Acilpa 

(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
Aparecido Donizete da Silva, 
o Cidinho, quer incentivar as 
empresas lençoenses a expor 
seus produtos e serviços no 
Pavilhão Aldo Trecenti, duran­
te a Facilpa (Feira Agropecuá­
ria Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista).

Segundo Cidinho, este ano, 
seis empresas associadas mon­
taram estandes, mas a Acilpa 
enviou 300 convites. "O retor­
no vem em forma de vendas e 
divulgação e o investimento é 
muito pequeno. O total inves­
tido é de 0,08 centavos por pes­
soa atingida. É a propaganda 
mais barata que existe", diz.

De acordo com Cidinho, 
o contato com os empresários 
que participaram da feira de­
monstra que a participação foi 
boa. "Informalmente falando, a

F A C I L P A

Estande do Escritório Contábil Lençóis no recinto da Facilpa

exposição impulsionou as ven­
das na feira e não prejudicou o 
movimento na loja", diz. Além 
disso, o evento ajudou a distri­
buir 40 mil panfletos informan­
do sobre o show de prêmios.

Cidinho, que também 
é proprietário do Escritório 
Contábil Lençóis, diz que só 
no estande de sua empresa

passaram mais de quatro mil 
pessoas. O escritório sorteou 
prêmios como televisão, ca­
misetas, perfumes, roupas e 
outros brindes. Quem passou 
pelo estande do escritório ain­
da vai concorrer a uma televi­
são que será sorteada amanhã, 
entre 12h e 12h30, no progra­
ma Record Urgente.

R orato qu er feira m ais cu rta
O presidente da 29^ edi­

ção da Facilpa (Feira Agrope­
cuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), Ademir 
José Rorato, o Mio Doce, disse 
ontem, em entrevista coletiva, 
que se continuar à frente da co­
missão organizadora pretende 
fazer uma exposição mais cur­
ta em 2007. "Tanto para o pú­
blico, quanto para as pessoas 
que trabalham aqui, o período 
da feira é cansativo", afirmou. 
Mio Doce sugeriu que a 30^ 
edição da Facilpa comece na 
sexta-feira e não na quinta, co­
mo ocorreu este ano.

Em um balanço prelimi­
nar da Facilpa 2006, Mio Doce 
adiantou que o próximo presi­
dente da feira precisa rever al-

guns conceitos, principalmen­
te com relação a shows e par­
que de diversões. Segundo ele, 
o público nas apresentações de 
Guilherme & Santiago e Capi­
tal Inicial ficou abaixo do es­
perado. Os equipamentos do 
parque de diversões também 
deixaram a desejar, de acordo 
com a análise de Rorato.

Apesar do público ser con­
siderado baixo em dois shows 
pagos, a avaliação final foi po­
sitiva, tanto na fTeqüência de 
visitantes, quanto nas melho­
rias, principalmente, a cober­
tura da praça de alimentação.

"A Facilpa está consolidada 
como uma das mais importan­
tes feiras em um raio de 150 
quilômetros de Lençóis Pau­

lista", disse Rorato, revelando 
que por conta da Facilpa, a fei­
ra de Ourinhos teve a data de 
sua realização alterada.

O presidente não divul­
gou números, mas adiantou 
que se houver saldo positivo, 
será pequeno, já que somente 
em shows artísticos a comis­
são investiu mais de meio 
milhão de reais. Rorato disse 
que se houver saldo, o valor 
será investido em melhorias 
no recinto, principalmente 
na construção de sanitários 
para deficientes. Ademir Ro- 
rato cumpre mandato até o 
dia 31 de dezembro e não 
confirmou se vai continuar à 
frente da Associação Rural e 
da Facilpa 2007.

A P A E

COLABORE! SEJA  ESPECIAL! 
PARTICIPE DA CAMPANHA
“APAE EM AÇÃO”
LIGUE ATÉ 29 DE MAIO

5 0 0  4 5  1 0 0  0 5  para doar R$ 5,
5 0 0  4 5  1 0 0  1 0  para doar R$ 10,
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ESTA DOAÇÃO VIRÁ PARA A APAE DE LEN ÇÓ IS PTA.
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i n t e r n e t

_MistoQuente
Mapas casados com pequenos anúncios 

e fotos ligadas a bate-papo são alguns 

dos cruzamentos na moda dos mashups

Folhapress

A internet está sendo remi- 
xada. No lugar de DJs, são os 
programadores quem dão o 
ritmo das novas composições, 
comandando as mudanças de 
seus micros, que assumem o 
lugar das picapes. No reper­
tório, sucessos consagrados, 
como os portais Google e 
Yahoo!, se unem a novas ten­
dências da internet, como o 
paquerador HotOrNot (www. 
hotornot.com), no qual é pos­
sível opinar sobre a aparência 
dos participantes. O resultado 
é uma reedição de bons servi­
ços, que, com os novos arran­
jos, ficam ainda melhores.

Essa mistura recebeu o 
nome de mashup, termo 
cunhado das criações pop que 
combinavam duas ou mais 
músicas, muitas vezes emba­
ralhando vocais e melodias de 
gêneros e de estilos completa­
mente diferentes.

A função de um mashup 
virtual é não apenas divertir 
o público com suas misturas 
bizarras, mas também preen­

cher lacunas e adicionar fun­
ções aos sites originais, sem­
pre de maneira a facilitar a 
vida dos internautas.

É o caso das dezenas de uti­
lizações criadas com base nos 
sites de mapas virtuais, como 
o Google Maps (www.maps. 
google.com), e de publicação 
on-line de fotos, como o Flickr 
(www.flickr.com).

Entre os rebentos dessas ca­
tegorias, está o HotMaps (hot- 
maps. frozenbear.com), que 
localiza nos mapas do Google 
os participantes do HotOr- 
Not, permitindo procurar por 
homens e mulheres, homos­
sexuais ou heterossexuais, que 
morem próximos a você - e 
ainda fazer um primeiro con­
tato virtual.

Outro exemplo curioso é 
o eBay Motors Mapped (ebay- 
m otorsm ap p ed .n in g .com ), 
que pesquisa localmente car­
ros de marcas específicas à 
venda pelo site de comércio 
on-line eBay.

Entre as misturas baseadas 
em imagens, há jogos como o 
Fastr (www.randomchaos.com/

games/fastr), que reúne ima­
gens sob a mesma classificação 
(tags) para que o jogador adivi­
nhe qual é o tema em comum.

A maioria dos serviços, po­
rém, é voltada a internautas 
norte-americanos, naciona­
lidade de boa parte dos pro­
gramadores envolvidos com 
mashups. No entanto, a ten­
dência é que esse tipo de cria­
ção se popularize, cruzando 
não só fronteiras entre países, 
mas também as que separam 
programadores de internau-

tas. Com cada vez mais sites 
explicativos a seu dispor, os 
usuários vão sendo convida­
dos a usar a criatividade para 
também entrar na dança.

in t e r a ç ã o
Para que um site sirva 

de ponto de origem de um 
mashup é preciso que algu­
mas informações sobre ele se­
jam conhecidas. Uma delas é 
uma ferramenta chamada API, 
sigla em inglês para interface 
de aplicação de programa.

Apesar do nome compli­
cado, sua função é simples: é 
ela quem permite criar as inte­
rações entre os sites que origi­
nam os mashups. É como se a 
API fosse o encaixe pelo qual 
é possível unir duas peças de 
Lego (dois sites diferentes, no 
caso), formando uma terceira 
peça, que é o mashup.

Há ainda uma versão, diga­
mos, gastronômica para essa 
explicação. Como disse à Fo­
lha, por e-mail, o programa­
dor norte-americano Eric Kast-

ner, "é como se as APIs fossem 
pratos distintos que, combina­
dos, formassem uma refeição 
completa, que é o mashup".

Kastner é criador de mis­
turas como Spell with Flickr 
(meta atem.net/words), que 
compõe palavras usando le­
tras que aparecem em ima­
gens publicadas no Flickr. 
"Criei esse site em apenas um 
dia, há um ano, e não consigo 
acreditar em quantos e-mails 
ainda recebo sobre isso", co­
mentou o programador.

CONHEÇA ALGUNS DO

Rede dá dicas a  
criad ores iniciantes

Para criar um mashup, é 
preciso entender pelo menos 
um pouco de linguagem de 
programação, que é o método 
pelo qual é possível dar instru­
ções ao computador. Mas mui­
tos programadores afirmam 
que, com as dicas disponíveis 
na rede, até quem não entende 
nada do assunto pode botar as 
manguinhas de fora e tentar 
inventar alguma coisa.

Um site que pode ser uma 
mão na roda é o Greasemonkey 
(greasemonkey.mozdev.org), cria­
do pelo programador do Google 
Aaron Boodman. Repleto de di­

cas, o site também é um banco de 
projetos de personalização.

Se a sua criatura for se base­
ar em mapas, o site MapBuilder 
(www.mapbuilder.net) pode 
ajudá-lo, pois dispensa o uso 
de APIs para conceber um ma­
pa. O www.programmableweb. 
com, embora um pouco mais 
avançado, também oferece di­
cas, além de APIs de diversos si­
tes. Um prato cheio é a página 
de desenvolvedores do Yahoo! 
(developer.yahoo.com), que 
oferece APIs de sites como Fli- 
ckr, Del.icio.us (del.icio.us) ou 
de compras on-line.

FOTOS
uma das funções mais comuns dos mashups, ganhou força 
após a publicação da API do álbum on-line Flickr

MAPAS
outra função popular entre as misturas, ganhou força após 
o Google publicar a API do Google Maps, originando servi­
ços que mapeiam crimes, imóveis e até paqueras.

MASHUP
site que mistura outros para oferecer uma nova funcionali­
dade. Também é grafado com hífen (mash-up).

PROGRAMADOR
conhecedor das linguagens de programação, necessárias 
para instruir o computador a obedecer certos comandos. 
Em geral, são eles que criam os mashups.

WEB 2.0
tendência recente da internet que consiste na maior intera­
tividade entre a rede e o internauta. Os mashups são tidos 
como um dos principais produtos dessa nova era on-line.

Autoria dupla entrava ganho com criação
A aura de diversão que 

envolve os mashups, tanto 
para quem cria quanto pa­
ra quem usa, começou a ser 
contaminada por uma outra: 
a capitalista. Desde que as 
combinações ganharam po­
pularidade, no ano passado, 
programadores e donos dos 
sites que serviram de base pa­
ra as mirabolantes misturas 
começaram a ser perguntar 
se não seria possível ganhar 
dinheiro com as criações.

Embora a maioria dos 
mashups não tenha o lucro 
como objetivo, muitos já 
mostram potencial de fatu­

ramento. A forma mais co­
mum dessas páginas gerarem 
dinheiro é com publicidade, 
embora muitos sites que ser­
vem de matéria-prima pro­
íbam o uso de seus dados 
para fins comerciais.

Outros sites, ao contrá­
rio, já cogitam incluir pro­
paganda em seus mapas e 
dividir o lucro com os donos 
de mashups que usarem sua 
cartografia virtual, como é o 
caso do Google. Os anúncios 
seriam vinculados à locali­
dade pesquisada. Soluções 
como essa, que envolvem 
parcerias entre grandes sites

e programadores, se mos­
tram uma boa saída para 
resolver algumas polêmicas 
que envolvem os mashups. 
A primeira seria a falta de 
controle dos sites sobre as 
criações que derivam deles. 
Muitas vezes, os mashups 
utilizam dados sem pedir 
autorizaçãoNo ano passado, 
o Yahoo! impediu que um 
mashup agregasse seus da­
dos a mapas do rival Goo- 
gle, enquanto a loja Amazon 
solicitou a um mashup que 
a usou como ponto de par­
tida que não oferecesse links 
de concorrentes.

APIs públicas 
e privadas

Há, basicamente, dois 
tipos de API: as reveladas 
pelo próprio site, como 
a API do Google Maps 
(www.google.com/apis/ 
maps), e aquelas que, 
apesar de não terem sido 
divulgadas, são decifradas 
por programadores em 
busca de novos mashups.

Um exemplo dessa se­
gunda categoria é o popu­
lar HousingMaps (www. 
housingmaps.com), cujo 
autor, Paul Rademacher, 
misturou a API pública do 
Google Maps com o código 
privado do site de classifica­
dos imobiliários do Craigs- 
list (www.craigslist.org).

O resultado é um site 
que exibe a localização das 
propriedades anunciadas. 
A idéia, simples, surgiu 
quando o próprio Rade- 
macher se viu em busca de 
um imóvel. O site estreou 
em abril do ano passado 
e, apenas nos primeiros 
três meses, registrou cerca 
de 500 mil visitantes.

O uso de APIs sem au­
torização começou a levan­
tar uma polêmica sobre a 
legalidade dos mashups 
que origina. Seria correto 
criar uma funcionalidade 
para um site sem que seus 
criadores a autorizem? Na 
dúvida, antes de publicar 
um mashup baseado em 
APIs que não forem autori­
zadas, é recomendável con­
sultar um advogado. De­
pendendo do caso, a API 
pode estar patenteada e, se 
não houver consentimento 
a sua utilização é proibida.

http://www.maps
http://www.flickr.com
http://www.randomchaos.com/
http://www.mapbuilder.net
http://www.programmableweb
http://www.google.com/apis/
http://www.craigslist.org
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Time de garra
Alfredo Guedes bate Marília por 3 a 2 e garante vaga na 

semifinal da Copa TV TEM; jogo de ontem à noite, contra 

Garça iria definir o primeiro lugar do grupo

Da r edação

Invicta, a equipe de Alfredo 
Guedes já carimbou o passa­
porte para as semifinais da Co­
pa TV Tem de Futsal ao vencer, 
na segunda-feira 9, a equipe de 
Marília por 3 a 2, em jogo reali­
zado em Jaú. O  jogo de ontem 
a noite, contra Garça, serviria 
apenas para definir o primeiro 
e segundo lugar do grupo. O  ti­
me lençoense assegurou a clas­
sificação antecipada porque 
Marília perdeu os dois jogos, 
para Garça e Alfredo Guedes.

Essa é a primeira vez que 
um time local chega tão lon­
ge. E, chega bem. Dos sete 
jogos que disputou, a equipe 
comandada pelo técnico Luiz 
Antonio da Silva, o Mixirica, 
ganhou seis e empatou um. 
Fez 35 gols e tomou 16. Além 
disso, poderá ter o artilhei­
ro da competição. O  jogador 
Athanásio tem 12 gols e está 
na vice-liderança. Mas os dois 
atletas que o ameaçam estão 
fora da copa. Rodrigo Orneles, 
de Pompéia, tem 14 gols mar­
cados e Alessandro Almeida, 
de Borebi, com 12 gols, já não 
podem marcar mais. A oitava 
edição da Copa TV TEM come­
çou com 70 equipes.

No jogo da segunda-feira, 
em que Alfredo Guedes garan­
tiu a classificação, os jogado­
res demonstraram muita garra 
e determinação. A equipe, pa­
trocinada pela Lwart/Alf, teve 
até a torcida do empresário 
Luiz Carlos Trecenti, que não 
se decepcionou.

Logo aos quatro minutos 
de jogo, Alfredo Guedes abriu 
o placar com um gol de Atha- 
násio. Depois disso, Marília 
foi toda pressão e chegou ao 
gol de empate aos 14 minutos, 
com Eduardo. A primeira etapa 
terminou empatada em 1 a 1.

No segundo tempo, o jo ­
go foi eletrizante e o Marília 
marcou seu segundo gol, aos 
8 minutos, com Ricardo. Na 
seqüência de jogos, esta foi a 
primeira vez que Alfredo Gue­
des ficou atrás no placar. Um 
minuto depois de tomar o 
gol, Alfredo Guedes empatou 
com Helder. O  gol da vitória 
da equipe de Lençóis, saiu aos 
três minutos para o término 
da partida. Carlinhos fuzilou 
as redes do goleiro Carlos e 
definiu a classificação de Al­
fredo Guedes.

"Esta conquista ofereço a 
toda minha família, que tem 
me dado muito força e, em

especial, aos nossos jogadores 
e comissão técnica, porque se 
não fosse a garra, determina­
ção e união da equipe, não 
teríamos chegado onde chega­
mos", comemorou Mixirica.

Para Athanásio, vice-arti- 
lheiro da copa e artilheiro da 
equipe, é gratificante estar en­
tre os quatro melhores da com­
petição. "Fomos para a disputa 
da competição como zebra e 
jogávamos sem tanta respon­
sabilidade, mas nos supera­
mos na marcação e nos contra- 
ataques e definimos os jogos. 
Sentimos um carinho imenso 
dos torcedores que com cerca 
de dez carros foram até Jaú pa­
ra nos incentivar, tudo isso vai 
ficar marcado em minha me­
mória, é muito gratificante", 
comentou Athanásio.

Para o goleiro José Alberto 
Spadotto, 46 anos, o mais ex­
periente da equipe, a vaga nas 
semifinais se deu pelo compa­
nheirismo e união do grupo. 
Esta é oitava vez que Spadotto 
participa da competição. De 99 
a 2003 ele defendeu a equipe 
de Lençóis Paulista e nos três 
últimos anos vestiu a camisa 
de Alfredo Guedes. "A nossa 
expectativa é de chegar na final 
e superar, nesta semifinal, mais

Jogadores e comissão técnica do time lençoense comemoram após a vitória sobre Marília, em Jaú

um degrau da escada", disse.
"Para nós, estarmos entre 

os quatro melhores é uma 
honra e uma vitrine para os 
jogadores, este momento vai 
ficar marcado para todos",

completou Eduardo, o outro 
goleiro do grupo.

O ala Nilson Sobral co­
mentou que o objetivo da 
equipe era chegar na quarta 
fase. "Com muita maturidade

e ganhando confiança a cada 
jogo, a nossa equipe chegou 
aonde chegou. Tudo isso se 
deve à disciplina de cada atle­
ta e o comprometimento do 
grupo", concluiu.

Semifinal acontece na terça-feira 16
Ontem à noite, pela últi­

ma rodada da quinta fase da 
Copa TV TEM, Alfredo Gue­
des e Garça decidiriam o pri­
meiro lugar do grupo, na casa 
do adversário. Garça é a atual 
campeã da copa e sua equipe 
é formada por jogadores fede­
rados na Federação Paulista de 
Futsal, onde disputa o Campe­
onato Paulista da categoria. Já 
a equipe de Lençóis é formada

por atletas locais.
Em caso de vitória de Al­

fredo Guedes na noite de 
ontem, a semifinal poderá 
ser disputada no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

Também ontem, em Gar­
ça, as equipes de Potunduva e 
Jafa lutavam pela última vaga 
da semifinal. Até o fechamen­
to dessa edição os jogos ainda

não haviam começado.
O adversário de Alfredo 

Guedes e o local do jogo só 
deve sair na tarde de hoje. A 
organização da Copa TV TEM 
divulgou a data dos jogos das 
semifinais e da final. A semi­
final acontece na terça-feira 
16 e a final no sábado 20. Os 
locais também não estão deci­
didos. Garça e Botucatu são os 
favoritos ao título.

jo g a d o r e s

Eduardo
• Goleito^
Idade 
25 anos 
Profissão
Professot de educação física

José Alb
• G o le iro^
Idade 
46 anos 
Profissão
Representante  com ercial

Nilson
ala d ire ita  
Idade 
35 anos 
Profissão 
C o m prador

O scar F
• ala esqU 
Idade 
28 anos 
Profissão 
Bancário

Juliano
• pivô 
Idade 
26 anos 
Profissão 
In strum entista

C arlo s
• pivô 
Idade 
29 anos 
Profissão 
Fisioterapeuta

José A n t^J ig  Rocha
• fixo  
Idade 
25 anos 
Profissão 
Jard ineiro

João P
• fixo  
Idade 
22 anos 
Profissão 
T raba lhad or rural

Fernan
• ala dire'  
Idade 
23 anos 
Profissão 
Balconista

Jo sim ar
• pivô 
Idade 
19 anos 
Profissão
Traba lhador Rural

R o nildo  1
• ala d ire it 
Idade 
29 anos 
Profissão
O perador de m áquina

H eld cr J^lio G o tard i
• ala d ire it  
Idade 
24 anos 
Profissão
A ssistente  adm in istra tivo

C arlo s C esar
• ala direi^ 
Idade 
27 anos 
Profissão 
O perário

Dougla:
• ala esquu 
Idade 
25 anos 
Profissão 
operário

COMISSÃO 
ICA

Lu iz An
• técn i 
Idade 
40 anos 
Profissão
Sup. de m anut. m ecânica industria l

A d o lf
• auxilia 
Idade 
27 anos 
Profissão
Professor de Educação Física

Dougla:
• auxilia 
Idade 
42 anos 
Profissão
Vendedor autônom o

V a ld ir  Ti
• d ir ig c n t 
Idade 
40 anos 
Profissão 
O perário

Lu iz Je r
• d iretor 
Idade 
60 anos 
Profissão 
Aposentado

JOIS

Eleição da Garota JOIS abre competição amanhã
Está marcada para ama­

nhã, às 19h30, no ginásio de 
esportes Archângelo Brega 
Primo, o CSEC, a cerimônia 
de abertura dos 50° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi). 
Esta será a quinta vez conse-

cutiva que Lençóis Paulista 
sedia o evento, promovido 
pela Diretoria de Esportes e 
Recreação de Lençóis Paulista 
e Sesi de Botucatu.

Na noite de amanhã, se­
rá escolhida a garota JOIS, o

melhor cantor e o campeão 
do cabo de guerra.

Neste ano, as novidades 
são as modalidades de cabo 
de guerra na categoria femini­
no e basquete 3. As outras mo­
dalidades a serem disputadas

são: atletismo, bocha, dama, 
xadrez, futebol 7 master, fu­
tebol de campo, futsal, futsal 
master, luta de braço, pebo- 
lim, pescaria, snooker, tênis de 
campo, tênis de mesa, tiro ao 
alvo, truco e vôlei de praia.

A equipe da Duratex é a 
atual campeã dos JOIS e vai 
em busca do tetracampeo- 
nato. Segundo o diretor de 
Esportes, José Lenci Neto, 
o nível da competição vem 
melhorando a cada ano.

"A expectativa é que estes jo­
gos sejam melhores do que o do 
ano passado, já que as empresas 
se prepararam mais neste ano e 
se inscreveram em mais moda­
lidades, deixando o evento mais 
disputado", comentou Lenci.

www.hotl07.com.bj;

http://www.hotl07.com.bj


Quinta Santa Cecília

A Facilpa 2006 terminou, mas deixou 
saudades; confira mais um pouco da 
agitação no recinto na semana passada

Na Quinta é Assim!

A sua festa 

começa aqui. 

0 melhor 

lugar para 

sua saideira.
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Incorporando tecnologias, 
celular é uma das vedetes

d a i  ' ' — deste dia das mães

A .

Da Redação

Para quem dá uma olhada 
rápida, é um simples aparelho 
de telefone celular, mas os re­
cursos tecnológicos são mui­
tos. O celular é um dos objetos 
de desejo do público feminino. 
Presente que pode conquistar 
as mães modernas e práticas. 
De olho nesse mercado, ope­
radoras apostam em alta tec­
nologia e promoções especiais 
para alavancar as vendas.

Câmera fotográfica, câmera 
de vídeo, tocador de MP3 e até 
recurso de transmissão de TV. 
Não importa se a mamãe já pos­

sui um aparelho celular. Certa­
mente ela não vai se incomodar 
em ganhar um aparelho novo.

De acordo com Rodrigo 
Rossi, da Virtual Informática, 
uma das principais novida­
des é a inovação tecnológica. 
Acaba de chegar ao mercado 
a geração 3G. O que ela tem 
de especial é a alta velocidade 
de transferência de dados, que 
vai facilitar ao usuário assistir 
a vídeos, TV, e navegar na in­
ternet, tudo pelo celular.

"Essa nova tecnologia 
possibilita que você confira 
seus emails, converse com 
pessoas pelo MSN, visite pá­

ginas da web com muito mais 
agilidade. É como se o celu­
lar ganhasse a banda larga", 
exemplifica Rossi.

Nos últimos anos, em es­
pecial em 2005, os modelos 
de celulares com câmeras fica­
rem mais populares e com pre­
ços mais acessíveis. Este ano, a 
novidade é que a qualidade 
tende a ganhar um reforço. 
Rossi informa que alguns m o­
delos com câmera fotográfica, 
que antes utilizavam o sistema 
VGA para fotografar estão evo­
luindo para fotografias com até 
dois mega pixels. Isto significa 
que as fotografias ganharam

em resolução de imagem.
Com tantos recursos, al­

guns aparelhos estão ficando 
um pouco maiores. É o caso, 
por exemplo, dos Pocket PC, 
que são verdadeiros computa­
dores de bolso com habilita­
ção para celular. A tecnologia 
exigiu que os modelos voltas­
sem a crescer.

PLANOS E PREÇOS
Preços e formas de pa­

gamento não devem ser um 
obstáculo para quem preten­
de presentear a mãe com um 
celular. No mês das mães, 
os aparelhos costumam vir

com ofertas especiais, como 
mensagens grátis, bônus em 
forma de minutos para falar. 
Algumas operadoras dobram 
o plano ou até oferecem dois 
aparelhos pelo preço de um.

Os preços podem ser bem 
variados, de R$ 60, no caso 
do modelo mais barato, até 
R$ 2 mil, que é o preço dos 
modelos da terceira geração. 
A alta tecnologia também 
pode ser encontrada com ci­
fras mais acessíveis. Alguns 
aparelhos pós-pagos custam 
R$ 700. O consumidor ain­
da tem a opção de parcelar a 
compra em até 10 meses.

Eletroeletrônicos 
também entram 
na lista

Geladeira, fogão, 
televisão com tela de 
plasma, aparelho de 
DVD, aparelho de som, 
câmeras digitais. Suges­
tões para fazer o Dia das 
Mães entrar na história 
não faltam.

Quem optar por es­
se tipo de produto deve 
gastar um pouco mais do 
que quem pretende pre­
sentear a mãe com uma 
roupa, celular, ou perfu­
me. Mas o pagamento 
pode ser parcelado em 
até 24 prestações.

Um DVD, por exem­
plo, à vista, está com 
preço médio de R$ 200. 
Já a televisão de plasma, 
a nova sensação do m o­
mento, é um dos itens 
mais caros da lista. O 
custo, à vista, é de R$ 8 
mil. Na lista de presentes 
cabe ainda a câmera digi­
tal, cujo preço varia entre 
R$ 500 e R$ 1 mil, e o 
aparelho de som, avalia­
do em média a R$ 500.

Além disso, algumas 
mães podem desejar al­
gumas opções mais tra­
dicionais, como geladei­
ra, fogão, máquina de 
lavar. Nesse caso, o preço 
do presente pode variar 
entre R$ 250, custo mé­
dio de um fogão, R$ 800, 
para as geladeiras e má­
quina de lavar.

Promoçüo ‘
Mães de todos os estilos.

Óculos de sol 
no preço à vista 

em até 6x.

CONTENTE
Ó P T I C A  

Alegria para seus olhos.



A mamãe 
Cibele com 

seu filho 
Gabriel

A mamãe Luciana com 
sua filha Gabriela

A
Luciana 
conr» seu 
filho )oão

Mamãe 
Marta 
com seus 
anjinhos

A mamãe 
Maria com 
seus filhos 

Paulo 
Roberto, 

Ana Paula 
e Jackson 
Júnior, e 
o papai 
Jackson

A mama-e Solange e seu 
filho Danton

A mamãe Lia com seus
filhos Larissa e Lucas

A mamãe Vaiéria com 
seus filhos loseeluiia

A  mamãe Daniela 
com seu filho Vinícius p *■'*'̂ 0, seus filhos Mp»___

ê ------- i í

Na compra
de um celuLar

concorra a um 
final de semana

no Hotel Vale das Águas
e com direito a acompanhante.

Participe!
E feliz dia das mães!

Rua Dr, Antonio Tedesco, 696 Fones: 3264-3785 /  3263-3637 
Rua XV de Novembro, 629 Fone: 3263-3263-0942 Informática e Telecomunicações



Da Redação

Faltam apenas 48 horas 
para o Dia das Mães e as lo ­
jas de confecção de Lençóis 
Paulista e região apostam na 
moda outono-inverno, quan­
do o presente para a mamãe 
ou é  uma peça de roupa ou 
um acessório. Para escolher 
o m im o e agradar, o filho ou 
filha vai ter que desem bol­
sar, no m ínim o, entre R$ 20 
e R$ 25, o preço médio de 
uma blusa de malha, para o 
dia-a-dia.

As lojas apostam em blu­
sas, casacos, conjuntos e até 
saias. Na terça-feira 9, a repor­
tagem de O ECO saiu em bus­
ca de opções, preços e ofertas 
para as mamães. Os lojistas 
entrevistados disseram que o 
aquecimento das compras pa­
ra o Dia das Mães deve come­
çar entre hoje e amanhã.

Os preços e produtos são 
bem variados. Um conjun­
to de veludo, por exemplo, 
com calça e blazer, custa R$ 
315, e vai ajudar a mamãe a 
compor um visual clássico. 
Ainda na linha mais sofisti­
cada, mas com peças básicas, 
as opções são de blusas mais 
leves, que chegam a custar R$ 
175, e camisetes, com preço 
médio de R$ 150.

Para as mamães mais m o­
dernas, algumas lojas estão 
com uma coleção em blusas 
de linha e de lã, que custam 
entre R$ 50 e R$ 150, depen­
dendo do acabamento. Ape­
sar da estação mais fria do 
ano estar próxima, as saias 
também preenchem as vitri­
nes, com preços a partir de 
R$ 40,00.

Para as jovens senhoras 
também há muita variedade 
de modelos e de preços. Os 
lojistas apostam nos casacos, 
que estão com preço mínimo 
de R$ 29,90, conjuntos de gor- 
gurão ou lã, com calça e twin 
set, que chegam a custar R$ 89, 
e também em sobretudos, que 
vêm com preço de R$ 125.

Moda para amamãe
Lojas de confecções apostam na moda outono-inverno 

como presente para o Dia das Mães; casacos, blusas e até 

sobretudo devem agradar o público feminino

As formas de pagamento 
também foram facilitadas pe­
los lojistas. Alguns empresá­
rios oferecem descontos de até 
20%  para pagamento à vista. 
Para quem não tem dinheiro 
no bolso, não há motivo para 
desespero. Algumas lojas par­
celam o pagamento de três até 
cinco vezes, sem entrada.

a c e s s ó r io s
Além de roupas, as lojas de 

confecções também oferecem 
acessórios como carteiras, bol­
sas, cintos e cachecóis. O  preço 
dos acessórios também é bas­
tante variável. Um cinto, por 
exemplo, pode custar entre R$ 
14 e R$ 50. Já uma bolsa, difi­
cilmente sairá por menos de R$

Perfumaria também é 
opção de presente

Roupas são um bom pre­
sente, mas perfumaria pode 
ser ainda melhor. Para o Dia 
das Mães, as lojas especiali­
zadas do ramo costumam 
preparar estojos especiais. Os 
produtos oferecidos nos es­
tojos variam do banho à ma­
quiagem. Os preços podem 
variar entre R$ 38 e R$ 150.

Alguns estojos, como kits 
de sabonetes, além de pro­
porcionarem cuidados para 
a pele, ajudam a perfumar o 
ambiente. O preço médio do 
kit é de R$ 50. Outros estojos 
costumam trazer tudo que 
existe em linha de higiene:

xampús, sabonetes, sabone­
te líquido, condicionador. O 
banho dos sonhos da mamãe 
pode custar até R$ 70.

Há estojos que trazem 
hidratantes, colônias e deso­
dorantes. Nesse caso, o preço 
varia de R$ 60 a R$ 100. Ou­
tros kits, além dos produtos, 
ainda trazem brindes para a 
mamãe, como bolsas, ces­
tas, caixas de madeira. Uma 
linha de perfumaria chega a 
oferecer um estojo que vem 
com uma frasqueira. O lu­
xo do presente, costuma ser 
acrescentado no preço, que 
fica na média de R$ 150.

Comércio lençoense aposta em aquecimento das vendas a partir de hoje, por causa do Dia das Mães

30. O grande campeão de varia­
ção, entretanto, é o cachecol que 
pode custar de R$ 30 a R$ 120.

s e r v iç o
O comércio de Lençóis 

Paulista ficará aberto até às 
22h  na sexta-feira 12. No sá­
bado 13, as lojas funcionam 
até 17h. Roupas são opção de presente para todos os gostos e bolsos


